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Bom dia! Hoje você fará uma leitura do texto inteiro. Depois fará um podcast dos dois

primeiros parágrafos e enviará.

Vista cansada (Otto Lara Resende)

Acho que foi o Hemingway quem disse que olhava cada coisa à sua volta como se a visse
pela última vez. Pela última ou pela primeira vez? Pela primeira vez foi outro escritor quem
disse. Essa ideia de olhar pela última vez tem algo de deprimente. Olhar de despedida, de
quem não crê que a vida continua. Não admira que o Hemingway tenha acabado como
acabou! Fugiu enquanto pôde do desespero que o roía -- e daquele tiro brutal. 

Se eu morrer, morre comigo um certo modo de ver, disse o poeta. Um poeta é só isto: um
certo modo de ver. O diabo é que, de tanto ver, a gente banaliza o olhar. Vê não-vendo.
Experimente olhar pela primeira vez o que você vê todo dia, sem ver. Parece fácil, mas não
é. O que nos cerca, o que nos é familiar, já não desperta curiosidade. O campo visual da
nossa rotina é como um vazio. 

Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. Se alguém lhe perguntar o que é que
você vê no seu caminho, você não sabe. De tanto ver, você não vê. Sei de um profissional
que passou 32 anos a fio pelo mesmo hall do prédio do seu escritório. Lá estava sempre,
pontualíssimo, o mesmo porteiro. Dava-lhe bom dia e às vezes lhe passava um recado ou
uma correspondência. Um dia o porteiro cometeu a descortesia de falecer. 

Como era ele? Sua cara? Sua voz? Como se vestia? Não fazia a mínima ideia. Em 32
anos, nunca o viu. Para ser notado, o porteiro teve que morrer. Se um dia no seu lugar
estivesse uma girafa cumprindo o rito, pode ser também que ninguém desse por sua
ausência. O hábito suja os olhos e lhes baixa a voltagem. Mas há sempre o que ver. Gente,
coisas, bichos. E vemos? Não, não vemos. 

Uma criança vê o que o adulto não vê. Tem olhos atentos e limpos para o espetáculo do
mundo. O poeta é capaz de ver pela primeira vez o que, de fato, ninguém vê. Há pai que
nunca viu o próprio filho. Marido que nunca viu a própria mulher, isso existe às pampas!
Nossos olhos se gastam no dia-a-dia, opacos. É por aí que se instala no coração o monstro
da indiferença. 



Interpretação

01). Explique o título da crônica? ______________________________________________

02) O que o autor quis dizer com a afirmação: "Um poeta é só isso: um certo modo de ver"?
Explique:__________________________________________________________________
_________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

03) O autor nos dá um conselho para não cair na rotina. Qual? Copie: 

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

04) O que o autor quis dizer com "É por aí que se instala no coração o monstro da
indiferença"? Explique

_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________

Gramática

1- Circule os verbos

a) “Você sai todo dia, por exemplo, pela mesma porta. ”

b) “Nossos olhos se gastam no dia-a-dia, opacos. ”

c) “Se eu morrer, morre comigo um certo modo de ver, disse o poeta. ”

d) “O campo visual da nossa rotina é como um vazio. ”

2- Observe a tirinha.

a) Explique a tirinha.

___________________________________________________________________

b) Retire os verbos da tirinha acima _______________________________________
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Bom dia! Vamos resolva problemas que exploram frações de uma quantidade
utilizada:

a) Paula perguntou a sua colega. Se no cesto há 966 laranjas, sendo 2/3 do

tipo lima, quantas laranjas dessa qualidade há no cesto?

b) Deise disse que usou 3/5 de um queijo que pesava 20 quilos. Quantos

quilogramas de queijo ela usou?

c) Para achar 1/3 de 6 o que devo fazer?

d) Para achar 2/3 de 266 qual operação devo fazer? Resolva a operação.
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Bom dia!

Hoje daremos continuidade “A conquista dos direitos dos negros no Brasil”, pagina 126 e
127 do livro interdisciplinar. Nesse texto explicativo vamos rever um pouco sobre a
escravidão no Brasil antes e hoje.

A luta contra o preconceito racial e social, contra as difíceis condições de trabalho nas
fábricas, contra os baixos salários, contra o trabalho análogo à escravidão são exemplos
para que reconheçam e valorizem o papel dos cidadãos em busca de garantir os direitos de
todos, em prol de uma sociedade melhor e mais justa

Faça a leitura e responda às questões 3, 4, e 5. Na questão 6 você fará uma pesquisa no
qual será entregue na próxima aula de história.




